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A FÍSICA, A ARTE E O MARKETING NA TEORIA GERAL DAS CORES
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Resumo 
Buscou-se com este projeto tornar o processo de ensino e aprendizagem de óptica mais aplicado, agradável e atraente, aos estudantes do ensino médio integrado, mediado pelo uso de oficinas do conhecimento, integrando os conteúdos da física, da arte e do marketing, previstos nas grades curriculares dos cursos de ensino médio. Para tanto, optou-se por empregar uma metodologia prática e intuitiva constituída de revisão bibliográfica sistêmica, escolha dos objetos de aprendizagem de interesse, de planejamento, preparação, desenvolvimento e execução das oficinas que contemplou a teoria geral das cores, bem como a avalição do uso desta oficina no ambiente de ensino, ressalta que os resultados iniciais mostraram-se satisfatórios.
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Introdução e justificativa
A maioria dos estudantes do ensino médio integrado aos cursos técnicos não conseguem conectar adequadamente os conhecimentos abordados nas disciplinas de forma isolada, como exemplo a teoria geral das cores. Uma das formas de tentar resolver esse problema pode ser através do uso de oficinas práticas do conhecimento que contemplem esta integração. 

O conceito de oficina aplicada a educação refere-se ao lugar onde se aprende fazendo junto com os outros. Segundo Omiste et al.  (2000), a oficina é um âmbito de reflexão e ação no qual se pretende superar a separação que existe entre a teoria e a prática, e entre conhecimento e trabalho e entre a educação e a vida. 

Nesse sentido, a arte e percebida como lugar de intersecções de saberes e de proposições críticas pode ser entendida como ferramenta eficaz para a construção interdisciplinar do conhecimento. Na diversidade de conceitos, matérias e linguagens que compõe a natureza da arte, principalmente nas linguagens visuais, pode ser eleger o entendimento e a habilidade de manipulação das cores com umas das principais questões. Desde os tempos mais remotos às cores são atribuídas importantes funções estéticas, poéticas e subjetivas como elementos significantes da linguagem humana, compondo, assim o cabedal instrumental de percepção da vida concreta e simbólica dos indivíduos.

Sabe-se que as cores influenciam os consumidores no mundo do marketing e da publicidade. Elas em geral são escolhidas com um propósito, o infográfico criado pela The Logo Company, empresa que desenvolve logotipos, demonstra a aplicação das cores em marcas famosas.
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Figura 1. Guia Emocional das Cores. Fonte: Thelogocompany.

Nesse contexto, Kotler (2006) destaca que se faz necessário o posicionamento de mercado, cuja estratégia é desenvolver a oferta e a imagem da empresa para ocupar um lugar destacado na mente do consumidor.

Balbino (2007), destaca que os objetos de aprendizagem (OAs) podem ser entendidos como uma entidade, digital ou não digital, que pode ser usada e reutilizada ou referenciada durante um suporte ao ensino e aprendizagem. Neste projeto de ensino, destaca-se o uso de mídias digitais como suporte nas oficinas práticas do conhecimento. Diante deste cenário, faz-se necessário o emprego de metodologias diferenciadas como o uso da oficina prática do conhecimento: a física, a arte e o marketing na teoria geral das cores.

Objetivos

Este projeto de ensino teve como objetivo tornar o processo de ensino e aprendizagem de óptica mais aplicado, agradável e atraente, aos estudantes do ensino médio integrado

Metodologia

A metodologia empregada neste projeto consistiu-se de cinco etapas. A primeira etapa foi dedicada a revisão bibliográfica sistemática na literatura científica, através de dissertações, teses e artigos científicos que tratasse sobre a teoria geral das cores. Em seguida buscou-se estudar os principais tópicos a serem abordados na oficina, visto que o tema poderia fazer a integração da física, da arte e do marketing. 

A segunda etapa consistiu-se da escolha dos objetos de aprendizagem (OAs) de interesse. Optou-se por escolher as mídias digitais, com intuito de propiciar um ambiente de aprendizagem mais intuitivo e atraente. 

A terceira etapa consistiu-se no planejamento, preparação e desenvolvimento da oficina do conhecimento. Nesta etapa, buscou-se preparar uma oficina com recursos áudio visuais e sonoros, e um ambiente adequado. No plano de aula da oficina buscou-se abordar, os aspectos físicos da teoria geral das cores, como o conceito de luz, o experimento de Isaac Newton com o prisma e outros. Na arte, buscou-se abordar as diferentes percepções das cores na produção simbólica dos signos e significantes em diferentes vertentes artísticas com destaque para percepção nas artes visuais, no teatro, na arquitetura e na decoração. No marketing, buscou-se apresentar o conceito de posicionamento de mercado, as formas de penetrar na mente humana, e a exemplificação de algumas marcas de destaque no mercado nacional e internacional. 

A quarta etapa consistiu-se execução, isto é, a apresentação da oficina do conhecimento, com uso dos recursos áudio visuais, sonoros, e os objetos de aprendizagem (OAs), com a ministração realizada pelos três integrantes deste projeto, sob a orientação e acompanhamento dos professores especialistas nas áreas de física, arte e marketing, isto, a uma turma de 30 alunos do ensino médio integrado do Instituto Federal de Educação e Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM), campus Uberlândia Centro.

A quinta etapa consistiu-se na avaliação do projeto, que se deu durante a apresentação da oficina. Buscou-se verificar a interação e o interesse dos alunos durante a apresentação da oficina.

Resultados e Discussão
Durante a execução da oficina do conhecimento apresentada pelos três alunos integrantes do projeto, verificou-se que empregaram recursos audiovisuais adequados, como slides e mídias bem elaborados, ilustrativos, explicativos e com animações modernas. Ressalta-se que, a condução da oficina com o uso das mídias digitais foi de extrema relevância, visto que os alunos se mantiveram participativos e focados na aprendizagem do conteúdo em exposição durante todo o processo.

[image: image2.jpg]



Figura 1. Imagem da apresentação da 1ª oficina do conhecimento. 

Fonte: (Autores)

Conclusões

Os resultados iniciais com este projeto de ensino mostraram-se satisfatórios, visto que durante a oficina do conhecimento os alunos estiveram o tempo todo participativos, atentos e interessados na aula. Portanto verificou-se que a integração da física, da arte e do marketing é possível de ser feita no ambiente de aprendizagem, e é capaz de torna-lo mais atraente, agradável e produtivo.

Por fim, é fundamental ratificar que esse projeto está de acordo com os paradigmas da educação contemporânea que para além das abordagens dos conteúdos curriculares específicos, oferece ao estudante a oportunidade de acesso a um saber significativo, concreto e de qualidade construído na perspectiva de uma formação unilateral.
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